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1. Identificação e Apresentação
1.1. Objetivo ou Finalidade
O presente projeto tem como objetivo a implementação institucionalizada da gestão de processos organizacionais com a sistematização de rotinas que promovam a padronização, o monitoramento e a avaliação do trabalho, possibilitando a solução de problemas no âmbito do Ministério Público brasileiro e do Conselho Nacional do Ministério Público.

Pretende-se ainda nivelar o conhecimento das metodologias de mapeamento e documentação dos processos organizacionais utilizadas pelas diferentes unidades do Ministério Público; desenvolver e difundir internamente as metodologias e melhores práticas da gestão de processos; promover o monitoramento e a avaliação de desempenho dos processos organizacionais, através de indicadores; estabelecer a cultura organizacional da melhoria contínua dos processos, visando a alcançar maior eficiência, eficácia e efetividade no desempenho e atuação institucional. E ainda,  criar o Banco Nacional de Processos e estabelecer uma rede de Escritórios de Processos, com a finalidade  de estruturar e efetivar todos os esforços despendidos para o alcance dos resultados referentes à matéria.

1.2. Contextualização e Justificativa
Atualmente é comum que qualquer organização, seja pública ou privada, enfrente dificuldades, tais como retrabalho, atrasos dispendiosos, serviços de má qualidade e burocracia, que atrapalham o seu desempenho e, consequentemente, comprometem o alcance dos resultados esperados. De outra sorte, inúmeros estudos e experiências comprovam que a adoção de gestão de processos viabiliza o aumento da compreensão sobre as rotinas de trabalho, ampliando as possibilidades de reflexão, diálogo e ação voltada à melhoria contínua dessas rotinas.

O Censo 2012 de Administração do Ministério Público Brasileiro, realizado pelo Fórum Nacional de Gestão – FNG do Ministério Público, evidenciou a existência de Ministérios Públicos que adotam a prática de gestão de processos, alguns em estágio avançado. É comum que iniciativas como essas sejam conduzidas de forma isolada e tenham propósitos distintos, o que leva a uma menor sinergia e maiores gastos. Isto dificulta a adoção de práticas de gestão de processos, pois os esforços tornam-se fragmentados, impedindo a consolidação dos benefícios alcançados com as iniciativas, limitando a economia de escala.

Com a uniformização de métodos, obtemos alguns benefícios, a saber:

a) Instituição de um modelo de gestão integrada de processos, aplicando o conceito de visão sistêmica com foco em resultados, a partir do levantamento das  necessidades das áreas envolvidas em cada processo e, principalmente, atendendo as diretrizes estratégicas da instituição;

b) Identificação de um referencial comparativo para o MP brasileiro, no que concerne a processos;

c) Estabelecimento de requisitos de desempenho, tais como prazo, qualidade etc., viáveis somente pela contínua gestão integrada e articulada dos processos;

d) Promover a disseminação do conhecimento institucional;

e) Definição de objetivos e metas para os processos, o que permite a avaliação e identificação de problemas de desempenho dos mesmos, além da implementação das soluções necessárias;

f) Mapeamento das competências necessárias das pessoas envolvidas para o bom desempenho dos processos;

g) Identificação das interações com os mais variados tipos de parceiros envolvidos a fim de promover as adequações e ajustes compatíveis com os fatores e mudanças no ambiente externo;

h) Racionalização do uso dos recursos, materiais e humanos, da instituição na busca de soluções próprias e originais no contexto da necessidade de ação para a obtenção de resultados eficazes de curto, médio e longo prazos; e

i) Melhoria do fluxo de informações a partir da sua identificação nos modelos de processo e, consequentemente, aumentar seu potencial de automação.

Já o estabelecimento de Escritórios de Processos nos MP's e no CNMP contribuirá para enfrentar típicos problemas decorrentes da falta de coordenação na busca pela melhoria das atividades e do uso dos recursos, criando mecanismos de governança para desenvolver as ações de gestão de processos de forma estruturada.

A governança em gestão de processos está relacionada com a definição e sustentação de diretrizes e regras que direcionam as atividades e decisões ao longo do ciclo de vida de cada processo, assim como a definição de papéis e responsabilidades de cada parte interessada, coibindo redundâncias nas iniciativas.

Responsabilidades de um escritório de processos:

1. Traduzir a visão estratégia para a operação;

2. Promover a melhoria contínua dos processos;

3. Fomentar a inovação e a criatividade nas ações de processos;

4. Coordenar as atividades de melhoria e inovação de processos através de uma abordagem de gestão de portfólio;

5. Acompanhar os benefícios entregues a partir da melhoria e da gestão do dia-a-dia dos processos;

6. Definir e manter métodos e ferramentas de apoio para as iniciativas de gestão de processos;

7. Dar apoio às atividades de gestão da mudança durante os projetos de melhoria de processos;

8. Fornecer recursos internos para o estudo, pesquisa e evolução de gestão de processos na organização;

9. Apoiar o uso de sistemas e outras tecnologias relacionadas à gestão de processos;

10. Compartilhar e disseminar conhecimentos relacionados a processos e resultados bem sucedidos com gestão de processos (Banco Nacional de Processos).

1.3. Alinhamento Estratégico – PEN

A iniciativa do presente projeto visa atender o Mapa Estratégico do Ministério Público brasileiro 2011-2015, no quesito PROCESSOS: Fortalecer a atuação integrada do Ministério Público – Construir práticas uniformes.

1.4. Gestor ou equipe responsável
Grupo de Processos do Fórum Nacional de Gestão.
2. escopo
2.1. Produtos, Metas, Entregáveis, Estrutura do Trabalho (EAP), Etapas
• Metodologia de gestão de processos dos MPs/CNMP padronizada e aplicada;


       • Escritórios de processos dos MPs/CNMP instituídos;

• Banco Nacional de Processos criado e divulgado.
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2.2. Premissas e Restrições [Opcional]
	Premissas
	Restrições

	Dedicação do grupo de processos do FNG.
	Execução em 28 meses.

	Indicação de no mínimo uma pessoa responsável em cada MP e no CNMP, com dedicação exclusiva.
	Orçamento de R$ xx.


3. Tempo
3.1. Cronograma de marcos ou entregáveis do projeto
	Fases
	Entregáveis
	Data

	Gerenciamento do Projeto
	Termo de Abertura
	02/2013

	
	Declaração de escopo
	02/2013

	
	Lista de riscos
	04/2013

	
	Lições aprendidas
	12/2015

	
	Termo de encerramento
	12/2015

	Formação do grupo nacional de trabalho com processos
	Participantes do grupo nacional indicados
	06/2013

	Capacitação básica em gestão de processos para nivelamento conceitual (EAD)
	Capacitação básica realizada
	08/2013

	Benchmarking e análise das metodologias de gestão de processos dos MP's
	Benchmarking realizado
	10/2013

	Estudo comparativo e proposição de metodologia a ser aplicada pelos MPs
	Metodologias gestão de processos proposta
	11/2013

	Capacitar os integrantes do grupo nacional de processos para aplicação da metodologia proposta
	Integrantes do Grupo Nacional de Processos Capacitados
	04/2014

	Apresentação de resultados da aplicação da metologia
	Resultados da aplicação da metodologia apresentados
	08/2014

	Criação do Banco Nacional de Processos
	Banco Nacional de Processos criado
	12/2014

	Inserção das experiências dos MP's e CNMP no Banco Nacional de Processos
	Documentos de processos cadastrados no Banco Nacional de Processos
	12/2014

	Instituição do Escritório de Processos nos MP's e CNMP 
	Escritórios de processos dos MPs e CNMP instituídos e em funcionamento
	06/2015


4. Custos [Opcional]
4.1. .Estimativas de Custo do Projeto [Opcional]
5. Riscos [Opcional]
5.1. Premissas, Restrições e Condições nas quais o projeto se baseia para o seu sucesso.

5.2. Riscos vinculados ao projeto

5.3. Plano de Ação de Respostas aos Riscos Identificados
6. Integração – Metodologia de Acompanhamento [Opcional]

6.1. Descrição da Metodologia de Controle e Acompanhamento do Projeto

O andamento do projeto e a documentação gerada por ele será comunicado e acompanhado usando o grupo de discussão do email (fngprocessos@listas.cnmp.gov.br) e o Portal de Colaboração do CNMP.

Serão realizadas reuniões da equipe de execução do projeto nos encontros do FNG, conforme cronograma já estabelecido. Nessas reuniões será relatado o desempenho do projeto, contendo as ações realizadas até o momento, comparação de tempo e custo em relação ao planejado, revisão das ações necessárias e uma projeção atualizada para o término do projeto. Nos mesmos encontros deve ser apresentado o relatório geral de andamento do projeto para a direção do FNG.

Todas as informações do projeto serão encaminhadas para a gerente do projeto.

7. Pessoas 

7.1. Estrutura de Trabalho e Equipe do Projeto

7.2. Lista de contatos (fones, e-mails, papeis, atribuições) [Opcional]

8. Comunicações 

8.1. Fluxo de Informação e Matriz de Comunicação

9. ANEXOS

9.1. Anexos
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